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RESUMO 

 

A estrutura arbórea de dois fragmentos de mangue, localizados em Pedra de Guaratiba, 

foi monitorada através da instalação de parcelas permanentes no período de 22 meses. 

As parcelas foram distribuídas de acordo com a frequência de inundações. Foram 

mensurados os indivíduos com o diâmetro acima do peito (DAP) maior que 5 cm, e 

altura total acima de 1m. A altura média encontrada variou de 5,8 m a 12,0 m, o DAP 

médio apresentou valores de 6,47 cm a 16,2 cm, a área basal média de 23,6 m².h
-1

 a 72,2 

m².h
-1 

. Com relação a frequência dos indivíduos, a espécie Rhizophora mangle L. 

(mangue vermelho) contribuiu com 28,54% dos indivíduos mensurados, a espécie 

Laguncularia racemosa (L.) Gaertn. (mangue branco) contribuiu com 26,17%, a 

espécie Avicennia schaueriana Stapft e Leechm. (mangue preto) com 22,26%, e dos 

indivíduos mortos foi de 23,04% do total. Os valores médios encontrados demonstram 

que a área deste estudo apresenta desenvolvimento aparentemente normal, porém a 

intensa atividade antrópica em seu entorno pode comprometer sua permanência e 

desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: inventário contínuo, parcelas permanentes, dendrometria. 
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ABSTRACT 

 

The arboreous vegetation of two mangrove fragments, located in Pedra de Guaratiba, 

were monitored through permanent experimental units installation. The units were 

distributed according to floods frequency. The individuals with diameter at breast height 

or DBH higher then 5cm and total height higher then 1m were measured. The average 

height found varied from 5,8m to 12,0m, and average DBH presented values starting at 

6,47cm to 16,2cm, while average basal area varied from 23,6 m².h
-1

 to 72,2 m².h
-1

. 

Regarding the individuals frequency, the specie Rhizophora mangle L. contributed with 

28,54% of all individuals measured, while Laguncularia racemosa (L.) Gaertn and 

Avicennia schaueriana Stapft e Leechm. contributed with 22,26% and 26,17%, 

respectively. The % of dead individuals was 23,04% of all data. Mean values found 

show that the present area of study appears to present normal development, however, 

intense anthropic activity in surrounding area may compromise its stability and 

development.  

 

Key words: continuous inventory, permanent experimental units, dendrometric. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Manguezais são ecossistemas costeiros, que ocorrem em regiões tropicais e 

subtropicais, são caracterizados como áreas de transição entre os ambientes marinho e 

terrestre, estando sobre a influência direta do regime de marés. Estes ecossistemas são 

constituídos por espécies vegetais lenhosas típicas (angiospermas), adaptadas a flutuação da 

salinidade e caracterizadas por se estabelecerem em substrato predominantemente lodoso e 

com baixos teores de oxigênio (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). 

O mangue ou estuário pode ser caracterizado como sendo um ambiente costeiro 

semifechado com uma ligação livre para o oceano aberto, em cujo interior ocorre uma 

diluição mensurável da água do mar pela água doce proveniente da drenagem continental 

(MIRANDA e CASTRO, 1996). 

No Brasil os manguezais ocorrem desde o extremo norte Rio Oiapoque (04° 20’ N) até 

Laguna, em Santa Catarina (28
o
 30’ S), (SCHAEFFER-NOVELLI, 1989). Segundo Herz 

(1987), a estimativa é de uma área inferior a 10.000 km
2
. Recentemente Spalding et al. (2010) 

apresentaram uma estimativa de 13.000 km
2
 para a área ocupada por florestas de mangue no 

Brasil. 

Cintrón et al. (1978a e 1978b) descreveram padrões de fixação e desenvolvimento de 

ilhas de mangue em uma região de clima árido ou semiárido, com reduzido aporte fluvial, 

baixas taxas de precipitação (em torno de 1000 mm/ano), altas taxas de evaporação potencial 

(índices menores que>1.900 mm/ano) e amplitude de marés de 0,3 metros. De acordo com o 

modelo apresentado, inicialmente haveria a colonização de um banco sedimentar por 

propágulos de espécies vegetais do gênero Rhizophora., formando um bosque 

monoespecífico. A colonização por Rhizophora se justifica ao fato de que, nesta etapa, o 

hidrodinamismo ainda é relativamente intenso, de modo que são estes propágulos os que 

possuem melhores adaptações à fixação. Posteriormente, ocorreria o simultâneo 

desenvolvimento do banco, em largura e altura, o que reduziria a frequência de inundação 

pelas marés nas regiões internas e, consequentemente, aumentaria a salinidade da água 

intersticial, levando a colonização por indivíduos de Avicennia sp., melhor adaptados a esta 

nova situação. 

A medida em que o processo seja contínuo, pode-se levar à formação de áreas cada 

vez mais salinas que impossibilitariam o pleno desenvolvimento do bosque de mangue, de 

modo que este reduziria sua estrutura e posteriormente, tais condições de salinidade 

chegariam a valores tão elevados, onde as árvores morreriam e as planícies ou lagunas 

hipersalinas começariam a se desenvolver. 

Segundo Soares, 2008, uma característica marcante das espécies que compõem as 

florestas de mangue é sua alta plasticidade, esta determina que florestas com uma mesma 

composição de espécies apresentem desenvolvimento estrutural distinto, devido a variação 

das características ambientais. Logo, o mesmo ecossistema pode apresentar-se sob diferentes 

formas em regiões distintas, como  quando submetidos a regimes climáticos distintos.  

Cintón et al. (1978a e 1978b), destacam que qualquer uma das etapas do modelo 

variam em função tanto do tamanho dos bancos colonizados, pelo grau de perturbação 

exercido pelo homem (corte, alterações na drenagem etc.), como por forças naturais, 

destacando que furacões e ressacas parecem ser os únicos mecanismos naturais capazes de 

reverter processos de hipersalinização do sedimento. 

A densidade de um bosque varia de acordo com a idade e o amadurecimento. 

Conforme seu amadurecimento, a tendência é que o bosque gradativamente seja dominado 

por um número cada vez menor de indivíduos, sempre com grande porte, devido à competição 
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das copas por espaço e ao desenvolvimento do sistema radicial. As árvores mais altas recebem 

a luz solar diretamente, crescendo de forma mais rápida e dificultando, ou mesmo impedindo, 

o desenvolvimento das árvores mais baixas. Este processo se torna mais evidente nas 

primeiras fases do desenvolvimento de um bosque, quando as densidades são muito altas e 

um ligeiro aumento de diâmetro ocasiona a morte de um grande numero de indivíduos. 

(SCHAEFFER-NOVELLI e CINTRÓN, 1986). 

Na Baía de Sepetiba encontram-se os principais remanescentes de manguezais do 

município do Rio de Janeiro e um dos principais conjuntos desse ecossistema em todo o 

estado (SOARES, 1997). Nesse sistema, os manguezais são compostos por duas feições: a 

floresta e as planícies hipersalinas (ou apicuns), as quais estão intimamente integradas do 

ponto de vista estrutural, funcional e de sua dinâmica. 

A oeste da Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba, na porção que vai desde a 

margem direita do rio Piraquê até Pedra de Guaratiba, foram encontrados remanescentes de 

manguezais, os quais nos últimos anos vem sofrendo forte pressão antrópica (ALMEIDA, 

2007). 

Segundo Woodroffe (1990), a elevação do nível do mar, terá fortes impactos sobre 

grande número de cidades costeiras. Assim, podendo atingir, ecossistemas naturais. 

Ecossistemas sub-tidais (recifes de coral, bancos de algas e fanerógamas marinhas) serão 

afetados, visto que a profundidade das águas (e em alguns casos a energia de ondas) 

aumentará. Ecossistemas terrestres serão afetados, especialmente os existentes em terras 

baixas, pois poderão ser inundadas e haverá um aumento da incidência de tempestades. No 

entanto, os ecossistemas mais seriamente afetados serão sem dúvida aqueles que ocupam as 

zonas entremarés. 

Com o intuito de contribuir com essa abordagem, sobre o comportamento dos 

manguezais frente a possíveis variações ambientais (dentre as quais variações do nível médio 

relativo do mar), o Núcleo de Estudos em Manguezais (NEMA/UERJ) iniciou, em 1996, uma 

série de estudos na região de Guaratiba (baía de Sepetiba, Rio de Janeiro). Dentre esses 

estudos, foram incluídos programas de monitoramento das florestas de mangue e das planícies 

hipersalinas (SOARES, 2008). 

Harari e Camargo (1995) e Mesquita (1997) estimam, para a costa sudeste do Brasil, 

uma elevação de 11,0 cm/100 anos e 30,0 cm/ 100 anos respectivamente. Mais recentemente, 

Mesquita (2000) apresentou estimativa de que esteja ocorrendo uma elevação de 50,0 cm/100 

anos no nível médio do mar para a costa brasileira. Considerando-se essas taxas, para os 

manguezais de Guaratiba, podemos supor que em condições próximas aos cenários de 

elevação entre 40 e 60 cm por século, os manguezais dessa área poderão se acomodar a nova 

situação. Todavia, não se pode apresentar uma previsão segura, no que se refere a um cenário 

de elevação de 140 cm por século. 

De acordo com Soares (1999) existem poucas informações sobre estudos dos atributos 

estruturais, funcionais e da dinâmica dos manguezais do Estado do Rio de Janeiro, tornando 

difícil a determinação de um padrão estrutural para o ecossistema neste Estado. A 

caracterização estrutural da vegetação do manguezal constitui valiosa ferramenta no que 

concerne à resposta desse ecossistema às condições ambientais existentes, bem como aos 

estudos e ações que levam à conservação do ambiente  

O estudo da estrutura da vegetação analisa o grau de desenvolvimento da floresta, 

possibilitando a identificação e a delimitação de bosques com características semelhantes 

(SCHAEFFER-NOVELLI e CINTRÓN 1986). 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a dinâmica da estrutura arbórea de dois 

fragmentos de mangue ao longo de um período de 22 meses, com a finalidade de avaliar o 
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comportamento das variáveis: número de árvores, diâmetro, área basal e altura total, 

mensuradas em parcelas permanentes alocadas na área dos mesmos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

2.1 Localização da área 

 

A área objeto do presente estudo localiza-se no bairro Pedra de Guaratiba, município 

do Rio de Janeiro, RJ, composta por dois fragmentos de mangue, os quais serão preservados 

(Figura 1).  

 
 

  
                                     Área 2                                                                                  Área 5 

Figura 1. Localização da área de estudo mostrando os fragmentos de mangue que serão 

preservados. 

Fonte: Google earth® 

 

2.2 Caracterização da Área 

 
A área estudada pertence à baixada de Guaratiba-Sepetiba, Baía de Sepetiba, litoral sul 

do estado do Rio de Janeiro, cujos limites norte e nordeste apresentam-se demarcados por 

formações montanhosas da serra do Mar, que se estende na direção sudoeste-nordeste, com 

altitude média de 900m. O limite leste é estabelecido por maciços costeiros (Maciço da Pedra 
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Branca), de gradientes elevados e altitudes médias de 500m, servindo de divisores entre as 

bacias hidrográficas das baixadas de Guaratiba e de Jacarepaguá. A parte sul é limitada pela 

baía de Sepetiba. A região da Baixada de Guaratiba-Sepetiba é caracterizada por unidades 

paisagísticas bastante diferenciadas, entre as quais podem ser destacadas: uma ilha barreira 

(Restinga da Marambaia), um pequeno delta (Delta do Guandu), além de extensa área de 

planície costeira, com cerca de 40 km² (planície de Guaratiba), segundo Ferreira e Oliveira, 

(1985). 

Topograficamente a área de planície encontra-se entre 0 e 3 metros acima do nível do 

mar, sendo que, os sambaquis (sítios arqueológicos) encontram-se nos patamares superiores, 

com topografias variando entre 2,5 e 6 metros (FERREIRA e OLIVEIRA, 1985). 

Maia e Penna (1982) apresentam dois tipos de clima para a região de Guaratiba, 

segundo a classificação de Köeppen, O tipo Af, tropical quente e úmido, sem estação seca 

caracteriza uma zona de maior pluviosidade, com precipitações superiores a 1500 mm/ano, 

devido a ventos do quadrante sul e brisas marítimas que descarregam sua umidade nas 

encostas. Este clima é encontrado nas serras que cercam a região (FERREIRA e OLIVEIRA, 

1985), e O tipo Aw é tropical quente e úmido, com déficit pluviométrico de 1 a 2 meses. É 

encontrado na região da baixada (Maia e Penna, 1982). É caracterizado por um verão úmido e 

inverno seco. Entretanto, a proximidade com o mar pode ocasionar chuvas na “estação seca”, 

que vai de junho a agosto(FERREIRA e OLIVEIRA, 1985), Tal  diferenciação se deve ao 

contraste de topografia entre a área plana de baixada e as áreas de encosta. 

Com relação ao regime de ventos, o vento sul é o predominante na região da planície 

de Guaratiba, ocorrendo durante todos os meses do ano, sendo mais frequente no verão. O 

vento sudoeste também ocorre durante todos os meses do ano, atingindo velocidades máximas 

no mês de agosto, durante a entrada de frentes frias. Os ventos Nordeste e leste embora 

também ocorram ao longo do ano, são mais frequentes de maio a junho e de agosto a 

novembro, respectivamente. Os ventos sudeste e oeste ocorrem com significância apenas nos 

períodos de setembro a dezembro e de dezembro a janeiro, respectivamente. Os ventos 

Noroeste e Norte apresentam-se com intensidade muito reduzida (ECOLOGUS/SEMADS, 

1995). 

No que se refere á vegetação, a Planície de Guaratiba foi subdividida em Planície de 

Maré Superior (Fácies ALGA e CARANGUEJO), hipersalina e desprovida de vegetação 

superior e, Planície de Maré Inferior (Fácies MANGUE, SubfáciesSpartina e Subfácies 

Salicornia), com vegetação arbórea arbustiva de mangue (DIAS-BRITO et al, 1982). 

De acordo com Roncarati e Barrocas (1978), a fácies mangue apresenta três espécies 

arbóreas típicas de todo o litoral sul do estado, a saber: Rhizophora mangle L. (mangue 

vermelho), Avicennia schaueriana Stapft e Leechm. (mangue preto) e Laguncularia racemosa 

(L.) Gaertn. (mangue branco). As áreas próximas a canais de maré são dominados por 

Rhizophora mangle. 

 

2.3 Localização e Dimensões das Unidades Amostrais 

 

Foram alocadas cinco parcelas distribuídas nos dois fragmentos de mangue, buscando 

privilegiar as condições atuais dos mesmos. Dessa forma, as unidades 1 e 2 representam o 

mangue permanentemente inundado, a unidade 3 a área intermediária e as unidades 4 e 5 

representam o mangue com inundação periódica (Figura 2). 

Para este estudo foram delimitadas unidades amostrais de 20×20 m. O tamanho da 

parcela foi definido de modo a garantir a representatividade das unidades amostrais 

(SCHAEFFER-NOVELLI e CINTRÓN 1986). 
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Mangue permanentemente 

inundado (unidade 1) 

Mangue periodicamente inundado 

(unidade 5) 

Mangue em área de transição 

(unidade 3) 

Figura 2. Localização das unidades amostrais instaladas na área. 

Fonte: Google earth® 

 

2.4 Coleta dos Dados nas Unidades Amostrais 

 

Em cada parcela, foram identificadas às espécies, procedida a aferição da altura total 

(estimada com auxílio de vara telescópica) e a circunferência (com o auxílio de fita métrica e 

correspondente ao DAP, diâmetro a 1,30m de altura do solo) dos troncos de todos os 

indivíduos acima de 1m alt. e com a base do caule no interior da parcela. (SOARES, 1999). 

Outra informação pertinente às unidades amostrais são as coordenadas geográficas de 

cada estaca que continha a numeração da unidade amostral. Todas as árvores inclusas foram 

numeradas, empregando-se plaquetas de plástico grampeadas às árvores, como mostra a 

Figura 3. Como essas parcelas foram periodicamente medidas, o local onde foram fixadas as 

etiquetas, corresponde ao local de mensuração do DAP, para que não haja dúvida do local de 

mensuração do mesmo, quando da medição das parcelas. 

 Diâmetro de inclusão utilizado foi de 5 cm, quando a árvore apresentou bifurcação 

abaixo de 1,30, os fustes com DAP iguais ou maiores que o diâmetro de inclusão, foram 

mensurados, além das alturas total e comercial, sendo esta última definida como aquela onde 
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a árvore apresenta bifurcação significativa do fuste. Não havendo bifurcação significativa, a 

altura comercial foi definida por um diâmetro mínimo de utilização (5 cm). 

 

  
 Figura 3. Árvores com a plaqueta numerada. 

 

2.5 Período Avaliado 

 

Como o presente trabalho teve por objetivo monitorar a dinâmica das árvores dos 

fragmentos, sua rotina foi composta de medições periódicas. Dessa forma, até o presente, 

foram efetuadas 3 medições nas seguintes datas: primeira medição (julho de 2012), segunda 

medição (abril de 2013) e terceira medição (maio 2014), compreendendo, no total, 22 meses 

(9 meses de intervalo entre a primeira e segunda medições e 13 meses entre a segunda e 

terceira medições). 

 

2.6 Processamento dos Dados 

 

Os dados de circunferência dos troncos vivos e mortos foram transformados em 

diâmetro à altura do peito (DAP = CAP/π) e foram calculados, para cada parcela, a altura 

média, o DAP médio, a área basal de indivíduos vivos por espécie, número de indivíduos. 

(SCHAEFFER-NOVELLI e CINTRÓN 1986). 

Para cada uma dessas variáveis foram calculados seus valores significativos referentes 

às medições realizadas. Em seguida esses valores foram comparados e obtidos o 

comportamento das variáveis sob análise para o período avaliado.  
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3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

3.1   Evolução do Número de Árvores  

  

A Tabela 1 mostra a evolução do número de árvores no período avaliado, verificando-

se que houve inclusão de 7 árvores, sendo 2 na unidade amostral 1, 3 na unidade amostral 3 e 

2 na unidade amostral 5. A mortalidade variou de 33 árvores na primeira medição para 14 

árvores entre a primeira e segunda medição e 12 árvores entre a segunda e terceira medição. A 

mortalidade ocorreu com mais intensidade na espécie mangue-branco e na unidade amostral 

1. 

Merece destaque o fato do mangue-vermelho não ter ocorrido na unidade amostral 4 e 

apenas 1 exemplar na unidade amostral 5. 

As unidades amostrais apresentaram variação significativa no número de árvores, 

podendo-se considerar que por ocasião da primeira medição, existiam 3 grupos a saber: 

 

 Grupo de maior frequência: unidades amostrais 1 e 4, com 68 e 71 árvores 

respectivamente; 

 Grupo com frequência intermediária: unidades amostrais 2 e 5, com 48 e 37 árvores 

respectivamente; 

 Grupo com frequência reduzida: unidade amostral 3, com 25 árvores. 

 

Ao final da terceira medição esses valores sofreram diminuição pela mortalidade 

ocorrida, 59 árvores no total, que foi mais significativa na unidade amostral 4 com 22 árvores 

mortas, seguida pela unidade amostral 1 com 18 árvores mortas. 

Com relação à distribuição espacial, a espécie mangue-branco foi a que teve presença 

significativa em todas as unidades amostrais, destacando-se a unidade amostral 1 que abriga 

40% das árvores dessa espécie. 

A espécie mangue-preto concentrou seus exemplares na unidade amostral 4 (80% das 

árvores), e o mangue-vermelho concentrou seus exemplares nas unidades amostrais 1, 2 e 3, 

não ocorrendo na unidade amostral 4 e com apenas 1 exemplar na unidade amostral 5. 
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Tabela 1.  Evolução do número de árvores nos intervalos entre as três mensurações. 

 

 

DISCRIMINAÇÃO 
Unidade amostral 

TOTAL 
1 2 3 4 5 

Mangue-branco 

1A. MED 29 11 4 19 8 71 

2A.MED 22 12 4 19 8 65 

3A.MED 21 12 5 19 10 67 

Mangue-preto 

1A. MED 2 1 2 48 7 60 

2A.MED 1 1 2 48 6 58 

3A.MED 1 0 2 48 6 57 

Mangue-vermelho 

1A. MED 37 34 13 0 1 85 

2A.MED 35 32 13 0 1 81 

3A.MED 30 29 13 0 1 73 

Morta 

1A. MED 0 2 6 4 21 33 

2A.MED 10 3 8 4 22 47 

3A.MED 18 7 8 4 22 59 

Total 

1A. MED 68 48 25 71 37 249 

2A.MED 68 48 27 71 37 251 

3A.MED 70 48 28 71 39 256 

DIFERENÇA: 2A MEDIÇÃO - 1A MEDIÇÃO  

mangue-branco -7 1 0 0 0 -6 

mangue-preto -1 0 0 0 -1 -2 

mangue-vermelho -2 -2 0 0 0 -4 

Morta 10 1 2 0 1 14 

Total 0 0 2 0 0 2 

DIFERENÇA: 3A MEDIÇÃO - 2A MEDIÇÃO  

mangue-branco -1 0 1 0 2 2 

mangue-preto 0 -1 0 0 0 -1 

mangue-vermelho -5 -3 0 0 0 -8 

Morta 8 4 0 0 0 12 

Total 2 0 1 0 2 5 

A Figura 4 mostra a evolução do número de árvores das espécies no período 

estudado. 
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Figura 4. Evolução do número de árvores das espécies, no período avaliado. 
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3.2 Comportamento do Diâmetro 
 

A Tabela 2 e as Figuras 5 e 6 mostram a evolução da média aritmética dos diâmetros 

das espécies por unidade amostral e para o total, no período avaliado. Verificou-se que a 

unidade amostral 3 apresentou os maiores resultados, seguida pelas unidades amostrais 1 e 2. 
 

Tabela 2. Média aritmética dos diâmetros dos fustes, por espécie, total e unidade amostral 

para o período avaliado.  

DISCRIMINAÇÃO 
Unidade amostral 

1 2 3 4 5 

Mangue-branco 

1A. MED 8,6 8,3 21,80 11,28 12,48 

2A.MED 9,4 9,3 22,44 10,19 13,40 

3A.MED 9,5 9,9 20,37 9,94 13,49 

Mangue-preto 

1A. MED 9,0 6,4 13,05 7,72 7,67 

2A.MED 9,9 6,5 13,61 6,40 7,30 

3A.MED 10,5 0 14,32 5,62 8,57 

Mangue-vermelho 

1A. MED 12,4 11,9 13,66 0,00 5,25 

2A.MED 12,8 12,4 13,91 0,00 5,73 

3A.MED 13,7 13,7 13,84 0,00 6,84 

Total 

1A. MED 10,9 11,2 15,2 8,43 9,83 

2A.MED 11,6 11,6 15,6 7,16 10,11 

3A.MED 12,1 12,7 16,2 6,47 11,19 

DIFERENÇA: 2A MEDIÇÃO - 1A MEDIÇÃO  

mangue-branco 0,9 0,9 0,6 -1,1 0,9 

mangue-preto 0,9 0,2 0,6 -1,3 -0,4 

mangue-vermelho 0,4 0,5 0,3 0,0 0,5 

Total 0,8 0,4 0,4 -1,3 0,3 

DIFERENÇA: 3A MEDIÇÃO - 2A MEDIÇÃO  

mangue-branco 0,1 0,6 -2,1 -0,3 0,1 

mangue-preto 0,6 -6,5 0,7 -0,8 1,3 

mangue-vermelho 0,9 1,3 -0,1 0,0 1,1 

Total 0,5 1,1 0,6 -0,7 1,1 

 
As curvas representativas das médias aritméticas das medições mais recentes 

encontram-se abaixo daquelas que representam as medições mais antigas, este comportamento 

se deve à mortalidade dos fustes, que ocorrem, em geral, naqueles de maiores diâmetros. 

Pode-se exemplificar essa situação examinando as médias aritméticas da espécie mangue-

branco na unidade amostral 4, onde a terceira medição apresenta valores menores que a 

segunda e esta menor que a primeira. 

Com relação ao diâmetro, o mangue-vermelho (R. mangle) foi a espécie que 

apresentou os maiores valores nas unidades amostrais 1 e 2 e o mangue-branco (L. racemosa) 

apresentou os maiores valores nas unidades amostrais 3, 4 e 5.  
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Tendo em vista que nas florestas de manguezais do Estado do Rio de Janeiro a 

codominância de R. mangle e L. racemosa é ressaltada por Silva et al. (1991), Soares (1999) e 

Pellegrini et al. (2000). 
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Figura 5. Médias aritméticas dos diâmetros das espécies mensuradas, por unidade amostral, 

para o período avaliado. 

0

5

10

15

20

25

0 2 4 6

D
iâ

m
et

ro
 (

cm
) 

Unidade amostral 

1A. MED

2A.MED

3A.MED

0

2

4

6

8

10

12

14

16

0 2 4 6

D
iâ

m
et

ro
 (

cm
) 

Unidade amostral 

1A. MED

2A.MED

3A.MED

0

2

4

6

8

10

12

14

16

0 2 4 6

D
iâ

m
et

ro
 (

cm
) 

Unidade amostral 

1A. MED

2A.MED

3A.MED



12 

 

 
Figura 6. Média aritmética dos diâmetros para o total das árvores, por unidade amostral para 

o período avaliado. 

 

3.3 Comportamento da Área Basal 

 
A área basal, como variável intimamente ligada à evolução de qualquer floresta, no 

presente caso mostra de forma mais evidente que, os fragmentos sob observação apresentam 

desenvolvimento diferenciado mostrando decréscimo nas unidades 1 e 4, acréscimo nas 

unidades 3 e 5 e estabilidade na unidade 2 (Tabela 3).  
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Tabela 3. Área basal total dos fustes (m

2
), por espécie, total e unidade amostral para o 

período avaliado.  

DISCRIMINAÇÃO 
Unidade amostral 

1 2 3 4 5 

Mangue-branco 

1A. MED 0,1871 0,0761 0,15809 0,23812 0,1268 

2A.MED 0,1699 0,1050 0,16694 0,23309 0,1434 

3A.MED 0,1676 0,1069 0,19323 0,23575 0,1853 

Mangue-preto 

1A. MED 0,0128 0,0032 0,02804 0,41446 0,0426 

2A.MED 0,0076 0,0033 0,03060 0,35653 0,0435 

3A.MED 0,0087 0,0000 0,03352 0,33162 0,0476 

Mangue-vermelho 

1A. MED 0,6334 0,5876 0,21678 0 0,0022 

2A.MED 0,5972 0,5808 0,22431 0 0,0026 

3A.MED 0,5462 0,5610 0,23738 0 0,0037 

Total 

1A. MED 0,8333 0,6668 0,40291 0,65259 0,1716 

2A.MED 0,7747 0,6892 0,42185 0,58962 0,1895 

3A.MED 0,7225 0,6680 0,46413 0,56737 0,2366 

DIFERENÇA: 2A MEDIÇÃO - 1A MEDIÇÃO  

mangue-branco -0,0172 0,0290 0,0088 -0,0050 0,0165 

mangue-preto -0,0051 0,0002 0,0026 -0,0579 0,0009 

mangue-vermelho -0,0362 -0,0068 0,0075 0,0000 0,0004 

Total -0,0586 0,0224 0,0189 -0,0630 0,0179 

DIFERENÇA: 3A MEDIÇÃO - 2A MEDIÇÃO  

mangue-branco -0,0023 0,0019 0,0263 0,0027 0,0419 

mangue-preto 0,0010 -0,0033 0,0029 -0,0249 0,0041 

mangue-vermelho -0,0510 -0,0198 0,0131 0,0000 0,0011 

Total -0,0522 -0,0212 0,0423 -0,0223 0,0471 

 

Como decorrência dos valores dos diâmetros, o mangue-vermelho apresentou os 

maiores valores de área basal para as unidades 1, 2 e 3 e o mangue branco, para as unidades 

amostrais 4 e 5. A Figura 7 permite visualizar o comportamento da área basal das espécies por 

unidade amostral ao longo do período e a Figura 8 o comportamento da área basal total. 
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Figura 7.  Área basal total dos fustes das espécies, por unidade amostral para o período 

avaliado. 
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Figura 8.  Área basal total dos fustes, por unidade amostral, para o período avaliado. 

 

3.4 Comportamento da Altura 

  

A Tabela 4 e as Figuras 9 e 10 mostram a evolução da média aritmética das alturas 

totais das espécies por unidade amostral e para o total, no período avaliado. Verifica-se que, 

da primeira para a segunda medição houve acréscimo desses valores e da segunda para a 

terceira, um decréscimo. Explica-se esse comportamento pela mortalidade dos fustes nesse 

período, onde morreram, na maioria, os fustes mais altos.  

Com relação à altura, o mangue-vermelho apresentou os maiores valores para as 

unidades onde está presente (1,2,3 e 5) e o mangue-branco para a unidade amostral 4. 
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Tabela 4. Média aritmética da altura total dos fustes (m), por espécie, total e unidade amostral 

para o período avaliado.   

DISCRIMINAÇÃO 
Unidade amostral 

1 2 3 4 5 

Mangue-branco 

1A. MED 5,2 4,5 8,3 5,9 6,06 

2A.MED 10,1 9,0 13,5 9,8 9,67 

3A.MED 8,5 8,0 11,8 8,8 8,14 

Mangue-preto 

1A. MED 5,3 6,5 6,3 5,2 4,28 

2A.MED 12,0 11,0 8,8 8,5 6,67 

3A.MED 8,0 0,0 9,8 6,8 7,44 

Mangue-vermelho 

1A. MED 6,1 6,4 7,5 0,0 4,00 

2A.MED 12,3 12,9 11,4 0,0 10,00 

3A.MED 10,4 10,6 11,3 0,0 8,00 

Total 

1A. MED 5,8 6,1 7,5 5,3 5,11 

2A.MED 11,5 12,0 11,6 8,7 8,26 

3A.MED 9,7 10,0 11,3 7,2 7,85 

 

  

DIFERENÇA: 2A MEDIÇÃO - 1A MEDIÇÃO  

mangue-branco 4,8 4,5 5,3 3,9 3,6 

mangue-preto 6,8 4,5 2,5 3,3 2,4 

mangue-vermelho 6,1 6,5 3,9 0,0 6,0 

Total 5,8 5,9 4,1 3,4 3,2 

DIFERENÇA: 3A MEDIÇÃO - 2A MEDIÇÃO  

mangue-branco -1,6 -1,0 -1,7 -1,0 -1,5 

mangue-preto -4,0 -11,0 1,0 -1,7 0,8 

mangue-vermelho -1,9 -2,3 -0,1 0,0 -2,0 

Total -1,9 -2,0 -0,3 -1,5 -0,4 
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Figura 9.  Média aritmética das alturas totais dos fustes das espécies, por unidade amostral 

para o período avaliado. 
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Figura 10.  Média aritmética das alturas totais dos fustes, por unidade amostral para o período 

avaliado. 

 

A tabela 5 expressa os valores médios de DAP, altura e área basal para diferentes 

manguezais do país. Entretanto, é importante ressaltar que a comparação entre manguezais 

diferentes é tarefa difícil, dada a falta de padrão metodológico e critérios técnicos claramente 

definidos nos estudos. Além disso, as regiões apresentam características ambientais distintas e 

os manguezais estão sujeitos a diferentes tipos de tensores que influenciam no 

desenvolvimento estrutural das florestas de mangue (Lugo e Snedaker 1974). 

 

Tabela 5: Variação na estrutura da vegetação em diferentes manguezais do Brasil. 

Nota: limite de inclusão: *indivíduos com diâmetro > 2,5cm; **indivíduos com altura > 1 m; ***indivíduos com diâmetro > 

5 cm. 

Fonte: Adaptado de Bernini, Elaine; Rezende, Carlos Eduardo. Estrutura da vegetação em florestas de mangue do estuário do 

rio Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Acta Botanica Brasilica, v. 18, n. 3, p. 498, 2004. 
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Local 

DAP médio 

(cm) 

Altura 

média (m) 

Área basal 

(m².ha) Fonte 

São Luís, MA* 21,2 19,8 19,4 Santos (1986) 

Caravelas, BA* 5,90 - 17,8 4,60 - 9,80 4,00 - 38,6 Schaeffer-Novelli et al. (1994) 

Conceição da Barra, ES* 8,12 - 29,6 5,50 - 14,8 7,20 - 30,9 Silva et al. (2000) 

Vitória, ES* 4,23 - 18,9 5,30 - 17,3 5,40 - 29,8 Carmo et al. (1995) 

Guaratiba, RJ** 0,79 - 7,63 2,30 - 9,33 13,4 - 61,7 Pellegrini et al. (2000) 

Lagoa da Tijuca, RJ** 1,49 - 16,1 3,40 - 16,7 14,3 - 41,4 Soares (1999) 

Baía de Guanabara, RJ* 11,0 - 34,9 Araújo e Maciel (1979) 

Baía de Sepetiba, RJ* 7,8 6,1 21,6 Silva et al. (1991) 

Ilha do Cardoso, SP* 6,90 - 12,0 5,70 - 9,80 16,2 - 35,6 Peria et al. (1990) 

São João da Barra RJ** 6,29 - 16,7 6,91 - 11,8 15,1 - 51,7 Bernini e Resende (2004) 

Presente trabalho*** 6,47 – 16,2 5,8 – 12,0 23,6 – 72,2 (2014) 



19 

4. CONCLUSÕES 

 
As áreas onde se localizam os fragmentos mensurados encontra-se sob grande pressão 

de ações antrópicas, como movimentação intensa de aterros recentes no seu entorno e essa 

atividade causa variações da frequência e da periodicidade das energias subsidiárias, tais 

como: marés, água doce e aporte de nutrientes, supõe-se que haverá reflexos futuros no 

desenvolvimento desses fragmentos, o que ainda não fica muito evidente até o presente 

momento. 
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